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Papel de pai / papel de mãe
É comum que os pais se preocupem com o fato de que seus filhos sejam ótimos alunos, que atinjam ótimas notas.

Isto, por vezes, pode transformar a dinâmica familiar em um espaço tenso, num ambiente em que a disputa prevalece.

No desejo e no anseio de que seus filhos saiam bem futuramente, pode ocorrer dos pais “cobrarem” demais os resultados, esquecendo-se de reconhecer seus esforços e de valorizar o caminho, os estágios de desenvolvimento pelos quais eles passam.

É importante não perdermos o foco de nossa função, enquanto pais, que é de acompanhá-los e motivá-los, permitir que errem, que cometam suas “falhas” e, aos poucos, vão assumindo as consequências de suas ações.

Em tempos em que a sociedade consumista hipervaloriza os “melhores”, é preciso lembrar que a essência do ser humano transcende o conhecimento. Essa importância reside na formação dos valores morais e éticos.

Não se pode privilegiar as “melhores cabeças”, ressalta Solange, pois as “melhores cabeças”, desvinculadas dos “melhores corações e sentimentos”, não significam mais nada nos dias de hoje.

Atualmente, fala-se muito de Inteligência Emocional, que é a capacidade de administrar e solucionar conflitos. E isso não é as ótimas notas que vão trazer para nossos filhos e, sim, o contato qualitativo, a paciência e transparência dos pais e da Escola, na transmissão de valores e o modelo adequado nas formas de conduta no dia-a-dia.
É importante darmos a eles as ferramentas necessárias para que as abasteçam de conhecimento, e deixarmos que desenvolvam seu próprio potencial.

A participação dos pais, conforme os filhos crescem, é importante sim, porém de outras formas: valorizando cada etapa do desenvolvimento deles, apoiando seus interesses, demonstrando entusiasmo com seus acertos e vitórias, enfim, vibrando junto com suas conquistas. Afinal, a família é o lugar mais adequado para a criança e o adolescente aprenderem a reconhecer e satisfazer suas necessidades afetivas e intelectuais, que os acompanharão na Escola e para toda a vida.

Quando os pais conseguem enxergar os filhos além de suas próprias expectativas, sem projeções, conseguem se conectar de verdade com a individualidade deles, podendo assim, orientá-los a fim de que estabeleçam metas e descubram, pouco a pouco, as formas de alcançá-las.

Essa deve ser a grande preocupação das famílias. O restante virá como consequência.
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